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RAMOS DE SCUTIA BUXIFOLIA REISSEK
In vitro antioxidant potential, phenolic and flavonoids contents of Scutia buxifolia Reissek twigs 
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RESUMO 
O presente trabalho descreve a avaliação da atividade antioxidante pela metodologia do radical livre DPPH, o doseamento
de polifenóis pelo método de Folin-Ciocalteau e teor de flavonóides no extrato bruto e nas frações dos ramos de Scutia
buxifolia (coronilha). O conteúdo de polifenóis e flavonóides variaram de 102,02 ± 0,71 a 318,82 ± 1,62 miligrama de
ácido pirogálico por grama de planta seca e 83,47 ± 0,93 a 140,71 ± 2,14 miligrama de rutina por grama de planta seca,
respectivamente. O IC50, concentração necessária para inibir a atividade do DPPH em 50% foi: extrato bruto > CH2Cl2 >
AcOEt > n-BuOH. No presente estudo foi possível estabelecer uma alta correlação positiva entre compostos fenólicos das
frações e a atividade antioxidante destas (0,99). Estes resultados indicam que S. buxifolia possui substâncias químicas
capazes de capturarem radicais livres, compostos promissores na busca de fármacos antioxidantes contra doenças decor-
rentes do estresse oxidativo, sendo as frações n-BuOH e AcOEt as mais efetivas. 
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SUMMARY 
This work describes the antioxidant evaluation through the DPPH free radical methodology, the determination of
polyphenol dosage by the method of Folin-Ciocalteau and the content of flavonoids in crude extract and fractions of the
Scutia buxifolia twigs (coronilha). The content of flavonoids and polyphenols ranged from 102.02 ± 0.71 to 318.82 ±
1.62 milligram of pirogallic acid per gram of dry plant and 83.47 ± 0.93 to 140.71 ± 2.14 milligram of rutin per gram of
dry plant, respectively. The IC50 required concentration to inhibit the activity of DPPH at 50% was: crude extract >
CH2Cl2 > AcOEt > n-BuOH. In this study it was established a high positive correlation between fractions of phenolic
compounds and antioxidant activity of these (0.99). These results indicate that S. buxifolia has chemicals that are able to
catch free radicals, promising compounds in the search for antioxidant drugs against diseases from oxidative stress, being
the n-BuOH and AcOEt fractions the most effective ones. 
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INTRODUÇÃO
A espécie Scutia Buxifolia pertence à família Rhamnaceae e
é conhecida popularmente como coronilha. É nativa da América
do Sul, ocorrendo principalmente no Rio Grande do sul, Argentina
e Uruguai
1, 2
, sendo usada popularmente como cardiotônica,
hipotensora e diurética através da infusão em água da casca do
caule
1
.
Os organismos vivos possuem sistemas antioxidantes
endógenos para manter a formação de radicais livres em níveis
toleráveis
3
. Estes sistemas não são 100% eficientes, pois
quando os danos a biomoléculas são excessivos, eles podem
levar alterações de funções e morte celular. Isso está relacionado
com várias patologias, particularmente com as degenerativas
associadas com a idade, como doenças cardiovasculares,
neuropatias e câncer
4
. Por isso, o consumo de antioxidantes
naturais, como os compostos fenólicos presentes na maioria
das plantas, tem sido associado a uma menor incidência de
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doenças relacionadas ao estresse oxidativo
5
. O melhor método de
prevenção é através de alimentação rica em antioxidantes como a
vitamina C e a vitamina E. A busca por substancias antioxidantes
naturais vem aumentado nos últimos anos, motivo pelo qual, os
centros de pesquisa e indústrias farmacêuticas têm investido cada
vez mais neste tipo de pesquisa
3
.
As plantas, assim como os animais, têm em substâncias do
metabolismo especial, como terpenos oxidados, taninos, fenóis,
alcalóides, lignanas, cafeína e aminas, seus principais sistemas
antioxidantes
6,7
. Essas substâncias também contribuem com
diversas funções ecológicas de extrema importância nas relações
de competição nos ecossistemas terrestres, como polinização,
alelopatia, defesa contra herbívoros e patógenos
8,9
.
Os vegetais são fontes de produtos naturais biologicamente
ativos, muitos dos quais utilizados para síntese de inúmeros
fármacos. Embora cerca de 100.000 compostos oriundos de
plantas tenham sido identificados, as fontes de metabólitos
secundários parecem ser inesgotáveis em relação às possibilidades
de se encontrar novas e diferentes estruturas com atividades
importantes à terapêutica e à agricultura
10
. O Brasil possui a maior
diversidade genética vegetal do mundo, contando com mais de
55.000 espécies catalogadas de um total estimado entre 350.000 e
550.000, devido a esta grande diversidade de espécies, aumentam-
se as chances de identificação de substâncias do metabolismo
vegetal com atividades farmacológicas e descobrimento de novos
alvos biológicos
11
.
Os radicais livres são moléculas muito reativas derivados de
oxigênio e nitrogênio, formados fisiologicamente no corpo humano.
Os antioxidantes podem ser definidos como substâncias capazes
de retardas ou inibir a oxidação de substratos, podendo ser
enzimáticos ou não enzimáticos, tais como á-tocoferol, â-caroteno,
ácido ascórbico, compostos fenólicos e flavonóides
12
.
O objetivo deste estudo foi determinar a atividade
antioxidante, o teor de compostos fenólicos e de flavonóides no
extrato bruto e nas frações dos ramos de Scutia buxifolia.
MATERIAL E MÉTODOS
Coleta e extração do material vegetal:
Os ramos de Scutia buxifolia foram coletados em outubro de
2007, no município de Dom Pedrito, no estado do Rio Grande do
Sul (coordenadas 30º59’09’’S e 54º 27’44’’ W). O material
testemunho (exsicata) está depositado no herbário do
Departamento de Biologia da UFSM catalogado sob o número de
registro SMBD 10919.
O material vegetal (593,83 g) foi seco ao ar livre e moído e
triturado. O extrato foi obtido através da maceração hidroalcóolica
(EtOH:H2O 7:3, v/v) do material que foi colocado em recipiente
fechado e recoberto com o solvente, o macerado foi submetido a
agitações manuais diárias, por um período de sete dias. Ao fim
desse período o conteúdo foi filtrado em algodão, seguindo-se de
concentração em evaporador rotatório, à temperatura inferior
à 40ºC. Após a eliminação do etanol, o extrato bruto foi
particionado através da extração seqüencial utilizando
solventes de polaridade crescente: diclorometano (CH
2
Cl
2
),
acetato de etila (AcOEt) e n-butanol (n-BuOH).
Análise fitoquímica preliminar:
O screening fitoquímico dos ramos foi realizado como
uma avaliação preliminar das classes de compostos presentes
na planta. Esta análise fitoquímica seguiu a técnica descrita
por Moreira (1979)
13
, abrangendo uma série de reações de
caracterização (qualitativa) para extrato aquoso.
Avaliação da atividade antioxidante – DPPH:
Para a avaliação da atividade antioxidante foi utilizado o
método fotocolorimétrico do DPPH (2,2-difenil,1-
picrihidrazila), segundo Choi et al.
14
. Foi utilizado o extrato
bruto e as frações CH
2
Cl
2
, AcOEt e n-BuOH nas
concentrações de: 250; 125; 62,5; 31,25; 15,62 e 7,81 ìg/mL
em etanol (2,5mL). A 2,5mL de cada amostra, foi adicionado
1mL da solução de DPPH 0,3mM em etanol.Após 30 minutos,
foram feitas as leituras, em espectrofotômetro (Shimadzu-
UV-1201) das absorbâncias a 518nm, onde o radical DPPH
apresenta o máximo de absorção. Uma solução de DPPH (1mL;
0,3nM) em etanol (2,5mL) foi usada como controle negativo
e uma preparação de ácido ascórbico como padrão (controle
positivo), nas mesmas concentrações das amostras. O etanol
foi usado para zerar o espectrofotômetro, tendo como brancos
as soluções testes de cada amostra (sem adição do DPPH),
visando minimizar a interferência de componentes das
amostras na leitura. O ensaio foi realizado em triplicata e o
cálculo da atividade antioxidante seguiu a equação:
%inibição = 100 – Abs
amostra
– Abs
branco
x 100
Abs
controle
Onde: Abs
amostra 
é a absorbância da fração e do extrato
bruto; Abs
branco
é a absorbância das frações e do extrato bruto
sem adição do DPPH e Abs
controle
é a absorbância da solução de
DPPH em etanol.
Foi calculada a percentagem de inibição do radical DPPH
e construído um gráfico de porcentagem de inibição versus a
concentração do extrato e das frações.
Determinação de polifenóis:
A determinação de conteúdos fenólicos totais foi realizada
pelo método do Folin-Ciocalteau
15
na concentração de 0,15
mg/mL para as frações e o extrato bruto. As absorbâncias
foram medidas em espectrofotômetro no comprimento de onda
de 730nm, em triplicata. O conteúdo de polifenóis totais foi
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expresso em miligramas equivalentes de ácido pirogálico por grama
de planta seca. A equação obtida para a curva padrão do ácido
pirogálico foi y = 34.443x – 0.0942 (r = 0.9994). As médias
obtidas para cada fração foram comparadas entre si pelo teste de
Tukey em 5% de probabilidade de erro.
Doseamento de flavonóides:
A determinação do teor de flavonóides foi realizado segundo
o método descrito por Woisky e Salatino
16
, a 1mL de uma solução
da amostra (150µg/mL) das frações e extrato bruto de S. buxifolia,
foram adicionados 0,5mL de uma solução de AlCl
3
2%. Após 15
minutos, as absorbâncias foram lidas em 420nm. Os testes foram
realizados em triplicata e para o cálculo do doseamento de
flavonóides utilizou-se a curva padrão de rutina (Y = 20,394x –
0,2033 (r = 0,9997). Os teores de flavonóides foram determinados
em miligrama de rutina por grama de planta seca.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O rendimento das frações dos ramos de S. buxifolia está
representado na Tabela 1, os maiores rendimentos foram obtidos
para a fração n-BuOH, seguido da fração AcOEt e CH
2
Cl
2
.
Tabela 1 – Rendimento expresso em gramas e percentagem
para as frações dos ramos de Scutia buxifolia Reissek.
A capacidade de inibir a formação de radicais livres é
medida pela descoloração da solução etanólica pelo DPPH
segundo o método descrito por Choi et al.
14
. A solução de
DPPH absorve na banda de 518 nm que mede a intensidade da
coloração violeta. Na presença de boa atividade contra radicais
livres ocorre descoloração
17
. A atividade medida pelo DPPH é
usada muitas vezes como parâmetro para avaliar o poder
antioxidante de extratos de plantas in vitro, que pode ser
relacionada a compostos fenólicos e flavonóides presente
18
.
Em nosso estudo foi encontrado 96,35% e 95,83% de
inibição do DPPH na concentração de 250 ìg/mL, para n-
BuOH e AcOEt, respectivamente. Essas frações apresentaram
uma atividade rápida e forte, uma vez que, na menor
concentração (7,81ìg/mL) foi muito significativa essa atividade,
representando 67,99% de inibição para a fração n-BuOH e
Frações Rendimento das frações (gramas e %)
CH2Cl2 1,0172g (0,17%)
AcOEt 1,6923g (0,28%)
n-BuOH 4,2933g (0,72%)
FIGURA 1-Percentual da atividade antioxidante do ácido ascórbico (padrão), do extrato bruto e das frações CH
2
Cl
2
, AcOEt, n-BuOH
dos ramos de Scutia Buxifolia.
Tendo em vista a atividade antioxidante demonstrada
nas frações, o IC
50
(índice que descreve a concentração
necessária para inibir a atividade do DPPH em 50%) para o
extrato bruto, as frações e para o ácido ascórbico foi calculado.
O IC
50 
da fração CH
2
Cl
2
foi obtido através da equação da reta
y= 0,8559x + 25,816 (R = 0,9998), considerando os quatro
primeiros pontos da curva, resultando no IC
50
de 21,78 ±
1,23 µg/mL. Para o extrato bruto a equação obtida foi y =
0,6879x + 30,2109 (R = 0,9982), com IC
50
de 34,57 ± 0,98.
Para o ácido ascórbico e as frações AcOEt e n-BuOH, o
IC
50 
foi estimado matematicamente a partir da primeira
concentração utilizada (7,81µg/mL),que demonstrou atividade
58,31% para AcOEt, este comportamento não ocorreu com a
fração CH
2
Cl
2
que na menor concentração apresentou uma inibição
de 26,49% (figura 1). Este comportamento pode ser entendido
pela concentração dessas frações que apresentam compostos com
propriedades polares, como é o caso de compostos fenólicos e
flavonóides, os quais possuem comprovada atividade antioxidante.
Vários trabalhos mostram a maior potência de extratos de fração
n-BuOH e AcOEt em testes de atividade antioxidante. Tseng et
al.
19
, fazendo uso do mesmo ensaio (DPPH) em extratos de folhas
de Hibiscos sabdariffa, testaram extratos de várias polaridades e
foi constatada que a fração AcOEt apresentava maior porcentagem
no índice de inibição.
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antioxidante próxima ou superior a 50%, já que para essas frações
e para o ácido ascórbico não foi possível demonstrar linearidade
nas demais concentrações testadas. O IC
50
estimado para a fração
n-BuOH e AcOEt foi de 5,74 ± 0,40 mg/mL e 6,69 ± 0,76,
respectivamente (Tabela 2). O ácido ascórbico, cuja atividade
antioxidante é bastante documentada, apresentou um IC
50
de 15,98
± 0,12 mg/mL.
As frações n-BuOH e AcOEt apresentaram IC
50
inferiores
ao do ácido ascórbico, demonstrando uma excelente atividade
antioxidante, superior àquela manifestada pelo ácido ascórbico.
Esses baixos valores de IC
50
evidenciados nas frações de S.
buxifolia, sugerem a presença de compostos com forte atividade
antioxidante, principalmente nas frações n-BuOH e AcOEt. Estes
resultados são semelhantes aos reportados por Tung et al.
20
,
analisando a capacidade antioxidante de frações obtidas das raízes
de Acácia confusa pelo método do DPPH, onde os autores
descrevem as melhores atividades antioxidantes e os menores
valores de IC
50
para as frações AcOEt e n-BuOH.
A Tabela 2 apresenta os conteúdos de polifenóis e
flavonóides do extrato bruto e das frações dos ramos de S.
buxifolia. Os resultados indicam que a concentração destes
compostos foi n-BuOH > AcOEt > CH
2
Cl
2 
> Extrato bruto.
É bem documentada a concentração superior de fenólicos nas
frações n-BuOH e AcOEt quando os extratos são fracionados
com solventes de polaridade crescente 
1,20,21,22 
.
Vários autores descrevem uma positiva correlação entre
conteúdos fenólicos e atividade antioxidante usando DPPH e
Folin-Ciocalteau para as análises
1, 20, 23
. No presente estudo
foi possível estabelecer uma alta correlação positiva entre
compostos fenólicos das frações com a atividade antioxidante
destas (0,99).
Tabela 2 – Doseamento de polifenóis (P), flavonóides (F) e IC
50 
do extrato bruto e das frações dos ramos de Scutia buxifolia Reissek.
Frações/Extrato P (mg AP/g PS) ± DP F (mg Rut/g PS) ± DP IC
50
Extrato bruto 102,02 ± 0,71 a* 83,47 ± 0,93 a* 34,57 ± 0,98
CH
2
Cl
2
121,59 ± 0,66 b 93,21 ± 1,23 b 21,78 ± 1,23
AcOEt 315,14 ± 1,20 c 137,28 ± 0,39 c 6,69 ± 0,76
n-BuOH 318,82 ± 1,62 c 140,71 ± 2,14 c 5,74 ± 0,40
* Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste Tukey em 5% de probabilidade de erro.
AP = Ácido pirogálico, Rut = rutina, PS = planta seca e DP = desvio padrão da média.
IC
50
= concentração necessária para inibir 50% da atividade oxidante (µg/mL).
A Avaliação fitoquímica preliminar (screening) de S.buxifolia
indicou a presença de cumarinas, ácidos orgânicos, heterosídeos
flavônicos, heterosídeos cianogênicos, fenóis e alcalóides. A
presença de flavonóides e heterosídeos cianogênicos encontrados
no screening preliminar justificam a boa atividade antioxidante e
elevados conteúdos fenólicos.
Os resultados encontrados em nosso estudo indicam que
essa espécie possui substâncias químicas capazes de capturarem
radicais livres, compostos promissores na busca de fármacos
antioxidantes que previnem doenças decorrentes do estresse
oxidativo. No entanto, o teste do DPPH não permite uma precisa
definição dos efeitos antioxidantes por se tratar de uma
metodologia in vitro24. Sabendo-se que a atividade de extratos de
plantas não pode ser avaliada somente por um método
14
, torna-se
necessário um estudo in vivo para determinar se esta planta
medicinal poderá ser utilizada industrialmente.
CONCLUSÃO
Os baixos valores de IC
50
encontrados para as frações n-
BuOH e AcOEt indicam uma forte atividade antioxidante, um alto
conteúdo de polifenóis e de flavonóides nos ramos de Scutia
buxifolia, estas frações serão priorizadas para ensaios
biodirecionados visando o isolamento destes compostos.
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